
Para Ana, os livros de Paulo Freire
permanecem, dramaticamente, atuais.
Parecemmágicos. Ensinamquevocê só
aprende alguma coisa se estabelece
uma ligação com a própria vida.Você
busca algo fora e inclui nos seus conhe-
cimentos. “O conhecimento do aluno
dialoga com o que você quer que ele
aprenda.Antesdealfabetizar, temde le-
varapessoasa leromundoaseuredor.”
Ana Mae considera que o pensa-

mento de Paulo Freire é essencial para
uma época de polarização dogmática,
comoaque vivemos noBrasil. Lembra
que ele distinguia sectarismo e radica-
lismo.Nãoconsideravaoradical,neces-
sariamente, negativo. O radical ouve o
outro e dialoga, enquanto o sectário
sempreestá certo, éodonodaverdade,
não escuta o que o outro fala: “A cam-
panha de desqualificação de Paulo
Freire é, na verdade, uma campanha
contra a educação pública de qualida-
de.Querem reduzir o alunoa ler, escre-
ver e contar. Não interessa a educação
para a liberdade, defendida por Paulo
Freire. Quantomenos o povo pensar,
melhor, serámais fácilmanipular.”
Ângela Antunes, diretora do Institu-

to Paulo Freire emSão Paulo, concorda
que atacar Paulo Freire é atacar o direi-
to à educação e a sociedadedemocráti-
ca e solidária. Porque, para Freire, a
educação precisava ser comprometida
com a ideia de justiça social: “Para en-
tender opensamentodeFreire, primei-
ro é preciso é compreender que a edu-
caçãoéumatopolítico.Nãoexiste edu-
cação neutra.Não existe projeto de
mundo dissociado de educação. Se
quisermos viver em uma sociedade
justa e igualitária, precisamos cons-

truir essa possibilidade com um
projeto de educação. Ele de-
fendeu uma educação críti-
ca, propositiva e criativa.”

os saberes dos outros. Ele propõe
uma pedagogia antiopressiva.”
OhorizonteutópicodePauloFreire

nãoéodosonhoda impossibilidade; é
umsonhodoprojeto.Precisa ser cons-
truído e ter um final: “Freire quer che-
gar aumresultado.Éumsonhoplane-
jado.Vale dizer que ele escrevemuito
bem, os textos dele são lindos.” Se vi-
vessenos tempos virtuais, PauloFreire
teriamuitos seguidores? “Uma coisa
importante, Paulo Freire não queria
seguidores”, responde Claudemir:
“Quero pessoas queme reinventem,
eledizia.O livroPedagogia da esperan-
ça é uma autocrítica. A BBC fez uma
matériamostrandoque Freire émuito
respeitado em todo omundo,mas ele
não é umaunanimidade. Isso não im-
porta, ele é referencial.”
A arte-educadoraAnaMaeBarbosa

conheceuPaulo Freire em1955, quan-
do fez um curso na Escolinha de Arte
do Recife, da qual ele era presidente.
Ana optoupela área da educaçãopor-
que era a única profissão que a família
considerava digna. Freire pediu que
todas as alunas escrevessem por
que escolheram ser professoras.
Ana fez uma redação em que enu-
merava por que não queria ser pro-
fessora. Freire pediu uma conversa
pessoal: “Ele explicou que educação é
libertação. Comecei ameencantar. As
aulas dele erammaravilhosas. Não

escreveu sobrearte,mas
dava aulas com
obrasdearte.”

» SEVERINOFRANCISCO

O
educador pernambucanoPau-
lo Freire é umdos intelectuais
das ciências humanasmais es-
tudados nomundo. A Finlân-

dia é uma referência internacional em
educaçãodequalidade. Freire éumdos
pensadoresqueestáportrásdapedago-
gia que orienta o ensino nopaís nórdi-
co. Existem 20 institutos dedicados à
propagaçãodas ideiasdoeducadorper-
nambucanonomundo.
Mas, paraClaudiney Ferreira, geren-

tedoNúcleodeAudiovisual eLiteratura
do ItaúCultural e integrante da equipe
curatorial da exposição, Paulo Freire é
mais importante aindapara os brasilei-
ros.Por isso,napassagemdocentenário
de nascimento do educador pernam-
bucano, o Instituto ItaúCultural elegeu
Freire comopersonagemde uma ocu-
pação cultural, que se desdobra emex-
posição, publicação de ensaios e even-
tos virtuais: “Paulo Freire temumpen-
samentodeeducaçãoqueéacaradola-
do bomdoBrasil, o lado amoroso, o la-
do que procura a boniteza, para usar
uma expressão dele”, comenta Claudi-
ney: “Ele é de uma profundidade e de
umaacuidade impressionantes.”
A ocupação revela como o pensa-

mento de Paulo Freire influenciou a
saúde, a segurançapública, omeio am-
biente e as artes visuais.Todas as quar-
tas-feiras, pesquisadores releemaobra
deFreire soboolhar demúltiplos sabe-
res: “Freire não buscou isso, o seu pen-
samentoéquedespertouaspessoaspa-
raessesaspectos,” comentaClaudiney.
Ohot site permite o acesso a vídeos,

textos, imagens e podcast. A vida de
Freire é reconstituída demaneira cro-
nológica. O primeiromomento é o da
nordestinidade, as fotos de família em
Jaboatão enoRecife. Emseguida, a vida
estudantil, a experiência seminal para a
formulaçãode suapedagogia emAngi-
cos, o exílio, a consagração internacio-
nal e a volta para ocupar o cargo de se-
cretário de educação de São Paulo. O
percurso fecha comuma instalação so-
bre Paulo Freire nomundo, quemostra
os lugaresonde recebeuo títulodedou-
tor honoris causa e a repercussão de
suas ideias: “O Instituto Paulo Freire na
Alemanha ajudouna recepção aos imi-
grantes”,observaClaudiney.
O que permanece no pensamen-

to de Paulo Freire na sociedade
virtual do século 21? A busca do
rigor, a autocrítica, o diálogo,
a ideia de que a curiosidade
não deve ser domesticada, a
pedagogia do oprimido e a
pedagogia da esperança, res-
ponde Claudinei: “Freire en-
fatiza o diálogo, o saber es-
cutar, os saberes indígenas e
das culturas oriundas de
África. Ensina a respeitar
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Centenário do
pernambucano
Paulo Freire é
celebrado com
ocupaçãomultimídia,
promovida pelo
Instituto
Itaú Cultural

Quase um
CANDANGO
» JULIANA OLIVEIRA

Oanodo centenário do educa-
dor tem um significado especial
para a capital federal. Aqui, o pa-
trono da educação brasileira, que
acumula o título de cidadãohono-
rário de Brasília, implementou
uma das primeiras experiências
dos círculos de cultura— técnica
fundamental para a elaboração do
método freirianodeensino.
Foram 300 círculos realizados

no Gama e em Sobradinho, nos
idos de 1960, no governodo então
presidente JoãoGoulart. O educa-
dor pernambucano veio a convite
dopresidente para auxiliar na ela-
boração do PlanoNacional de Al-
fabetização. A proposta selou
uma relação muito próxima de
Freire comBrasília e com a Facul-
dade de Educação daUniversida-
de de Brasília (Unb), onde seu
trabalho fincou raízes.
O professor da UnB Erlando

da Silva Rêses— educador popu-
lar, sociólogo,mestre e doutor em
sociologia—éumdos frutos des-
se trabalho. Ele conta que foi be-
neficiado com toda efervescência
intelectual promovida por Paulo
Freire na UnB. Ele conta que al-
guns dos professores que tiveram
a oportunidade de atuar ao lado
de Freire se transformaram em
amigos e disseminadores de sua
pedagogia, como o professor de
comunicação Venicio Arthur de
Lima e os educadores Renato Hi-
lário dos Reis, Maria Luiza Pinho
Pereira, Laura Coutinho e Erasto
Mendonça Fortes.
Ele lembra que Freire atuou

como integrante do conselho di-
retor da Fundação daUniversida-
de de Brasília (FUB). “Ele foi mui-
to atuante em Brasília. Antes do
exílio, em 1964, enfrentou as res-
trições da ditadura militar e
quando retornou ao Brasil, em
1979, manteve a relação com a
capital federal”, destaca.
Erlando afirma que as expe-

riências com os círculos de cultu-
ra noDF compõemamatéria pri-
ma que fundamentou uma das
obras de maior referência do
pensador, Pedagogia do Oprimi-
do. A obra é uma das mais rele-
vantes para a educação contem-
porânea, no Brasil e nomundo.
NoDF, a epistemologia do edu-

cador se perpetua por meio de
açõesespecíficas, comoo trabalho
realizado pelo Centro de Educa-
ção Paulo Freire (Cepafre), em
Ceilândia, e pelo Centro de Cultu-
ra eDesenvolvimento do Paranoá
e Itapoã (Cedep). Alémdo Fórum
deEducação de Jovens e Adultos e
doGrupo deTrabalho Pró-Alfabe-
tização, vinculadosàUnB.
Para Erlando, a obra de Freire

continua atual e provocativa. “Ele
partia de uma educação que bus-
cavadespertaracriticidadedoalu-
no, de qual era o seu papel no
mundo e não simplesmente
aceitar a realidade. Essa aborda-
gem dificulta a manipulação das
pessoas, porque permite que o
indivíduo identifique a opressão
que pesa sobre ele e atue para
mudar. Isso certamente desagra-
da espíritos autoritários e que de-
sejama submissão”, explica.

Ilustração de Francisco
Brennand:método

inovador de alfabetização
rodou omundo

Educador da
DIGNIDADE
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A escola não
transforma a
realidade,mas pode
ajudar a formar os
sujeitos capazes de
fazer a transformação,
da sociedade,do
mundo,de si
mesmos...”
Paulo Freire

Paulo Freire,
pernambucano
cidadão domundo:
ele não queria
seguidores,mas,
sim, recriadores
do seu pensamento


